








Luiz Carlos
Nota
uma classe média em ascensão que supera, as marcas dos 300 anos de escravidão



Luiz Carlos
Nota
misturando temporalidades e construções institucional - do exército - que são distintas - não dialogaram com os mesmos sujeitos e nem com as mesmas questões

Luiz Carlos
Nota
desagradando os conglomerados da mídia por propor controle social dos meios de comunicação, à Igreja Católica por tocar na questão do aborto e aos militares por propor a revisão da Lei da Anistia e a criação de uma Comissão da Verdade.

Luiz Carlos
Nota
os críticos dos mandatários presidenciais que se originam politicamente no combate às ditaduras militares não pretendem renunciar ao passado, mas buscam referências para a identidade nacional num passado mais distante e (aparentemente) menos controverso.



Luiz Carlos
Nota
Conceito de consciência histórica - uma das estruturas do pensamento humano, que coloca em movimento a definição da identidade coletiva e pessoal, a memória e a imperiosidade de agir no mundo em que se insere.

Luiz Carlos
Nota
considerando a trajetória dos temas no tempo

Luiz Carlos
Nota
a criação e a manutenção de políticas afirmativas mostram um deslocamento das opniões sobre a identidade, o passado e o futuro da nação, que por sua vez, conduzem a determinadas decisões e investimentos no presente. E esse deslocamento não deocrre de outra coisa senão de deslocamentos na aprendizegem e no ensino de história, em parte dentro da escola e em parte no debate proporcionado pelos movimentos sociais e pelas ações de parlamentares e administradores ou junto, e pelo debate público em geral.



Luiz Carlos
Nota
Temos necessidade constante e atribuir sentido ao tempo, às origens do mundo, do nosso grupo e da humanidade.

Luiz Carlos
Nota
Lembrar muda minha atitude no presente - isto é história

Luiz Carlos
Nota
A consciência histórica não se resume ao passado e à memória, mas as projeções que fazemos para o nosso futuro



Luiz Carlos
Nota
O ensino de História é uma fonte importante dos jogos de saber-poder

Luiz Carlos
Nota
O que é e para que serve ensinar história

Luiz Carlos
Nota
Disciplina com implicações sociológicas e culturais

Luiz Carlos
Nota
a vitória completa se dá quando suas forças não lutam: o cúmulo da habilidade é atingir seus objetivos sem lutar

Luiz Carlos
Nota
produzimos com nosso trabalho, parte de nossas identidades pessoais, políticas e profissionais, e participamos da constituição das identidades dos outros.

Luiz Carlos
Nota
A rejeição de muitos alunos em estudar história pode não ser somente uma displicência com os estudos ou uma falta de habilidade com essa matéria, mas um confronto de concepções muito distintas sobre o tempo, que não encontram nenhum ponto de contato com o tempo histórico tal como aparece na narrativa de caráter quase biográfico das nações ou da humanidade.



Luiz Carlos
Nota
desencantamento juvenil, descrédito com o futuro

Luiz Carlos
Nota
O professor de história é um intelectual, capaz de identificar os quadros de consciência histórica subjacentes aos sujeitos do processo educativo - inclusive o seu próprio - e de assessorar a comunidade na compreensão crítica do tempo, da identidade e da ação na história



Luiz Carlos
Nota
História como construção humana - ou História como cumprimento dos desígnios sobrenaturais de uma ou maus divindades

Luiz Carlos
Nota
no agir sobre o mundo e ser sujeito da história, o passado e suas projeções de futuro são tudo o que está à disposição do homem, como matéria prima para a sua criação.



Luiz Carlos
Nota
a hsitória - ou a relação com o passado, ou, ainda, com o tempo - tem um papel muito importante no panorama das coisas que chamam a nossa atenção e mobilizam nosso dinheiro na sociedade moderna.



Luiz Carlos
Nota
A consciência histórica é algo inerente aos indivíduos, ou é algo que necessita de investimento e transposição de obstáculos para ser alcançado, Haveria em contraposição à consciência histórica uma inconsciência histórica ou uma alienação





Luiz Carlos
Nota
A História entendida como toda produção do conhecimento que envolva indivíduos e coletividades em função do tempo

Luiz Carlos
Nota
Para Ruüsen, o home tem que agir intencionalmente, e só pode agir no mundo se o interpretar e interpretar a si mesmo de acordo com as intenções de sua ação e de sua paixão.

Luiz Carlos
Nota
Agir é um processo em que continuamente o passado é interpretado à luz do presente e na expectativa do futuro, seja distante ou imediato. Assim, a diferença entre tempo como intenção e tempo como experiência compõe uma tensão dinâmica que movimenta o grupo.

Luiz Carlos
Nota
A base do pensamento histórico, antes de ser cultural ou opcional, é natural: nascimento, vida, morte, juventude, velhice são balizas que oferecem aos seres humanos a noção o tempo e de sua passagem.



Luiz Carlos
Nota
Antes de ser algo ensinado ou pesquisado, a historicidade é a própria condição de existência humana, é algo que nos constitui enquanto espécie 

Luiz Carlos
Nota
A historicidade de um único homem implica a hsitoricidade de todo o gênero humano. O puiral é anterior ao singular.

Cabe aqui discutir o exemplo de Robson Crusué - de Daniel Defoe

Luiz Carlos
Nota

Luiz Carlos
Nota
Consciência histórica é o estabelecimento do sentido da experiência no tempo - o conjunto dos pontos de vista que estão na base das decisões sobre os objetivos e para além disso, para dar respostas aos fenômenos que não são intencionais, que são subjetivos, mas que são naturais e, sofridos, sendo a morte o exemplo mais significativi



Luiz Carlos
Nota
Produzir uma identidade coletiva e dentro dela uma consciência histórica específica e sintonizada é um dado essencial a qualquer grupo humano que pretenda sua continuidade

Luiz Carlos
Nota
o estabelecimento de um grupo passa pelas imagens, ideias, objetos, valores que os participantes julgam ser os seus atributos específicos (sendo que o primeiro deles é o nome), bem como um (ou mais) mito de origem, que funciona como o legitimador da existência do grupo (e, na maior parte dos casos, de suas relações hierárquicas.

Luiz Carlos
Nota
trabalho contínuo de formação para a identidade histórica geralmente se estabelece em torno da educação para generalizar as formas de síntese harmônica (sejam resultado de síntese harmônica entre os grupos, sejam resultado de projetos de dominação mais ou menos explícito ou consciente) e de tentativas de sobrevivência de outras articulações de respostas às perguntas identitárias.



Luiz Carlos
Nota
Busca-se o sentido do uso que os indivíduos fazem de discursos ou representações sobre a história, não necessariamente em busca da verdade do que ocorreu, mas na busca de como as pessoas lograram o preenchimento de suas necessidades contemporâneas e de projetos de futuro.

Luiz Carlos
Nota
História é o modo pelo qual a cultura lida com o seu próprio passado. Ao invés de separar a narrativa histórica distorcida para retificá-la e substítuí-la pela narrativa correta, o papel do historiador deve ser o de compreender que a própria narrativa correta, o papel do historiador deve ser o de compreender que a própria retidão de uma narrativa - é também uma invenção retórica, e invenção de histórias é a parte mais importante da autocompreensão e autocriação humanas



Luiz Carlos
Nota
as questões políticas atuais não podem ser respondidas sem relaçao crítica com o passado.



Luiz Carlos
Nota
grande problema - "o passado não ser consciente do próprio passado, mas valendo se como presente puro e simples, na atemporalidade do óbvio. (Rüsen, 2001 a:77)



Luiz Carlos
Nota
O que destaca se nas sociedades modernas não é o pretenso fato de que sejam caracterizadas pela predominância da consciência histórica moderna, mas sim o fato de serem profundamente heterogêneas e marcadas pela convivência de muitos modos de produção de sentido histórico concomitantemente: do mod "racional" e "científico", que autoriza a pesquisa com céludas-tronco, ao modo tradicional que aprova a "guerra contra o terror" (na verdade contra povos inteiros) por questões mais emocionias e preconceituosas que racionais

Luiz Carlos
Nota
mudar o nome - renomear





Luiz Carlos
Nota
Em relação a menor influência do ensino de história sobre a construção da consciência histórica do aluno - deve se ao fato de que a função social do ensino transcende os projetos contemporâneos e liga-se a uma necessidade de perpetuação do grupo (Estado nacional) sobre a qual a capacidade de influência do debate contemporâneo é restrita. 

Luiz Carlos
Nota
Há uma distância entre a história ensinada na escola e a história oficial, e a história vivida e relembrada pela comunidade e transmitida entre gerações dentro das famílias



Luiz Carlos
Nota
Aqui acredito que a disposição do México em alinhar se com os Estados Unidos deve se a outros fatores que não necessariamente a questão do ensino



Luiz Carlos
Nota
Tempo não quer dizer passado. Consciência histórica não é memória, mas a envolve: o tempo significado é a experiência pensada em função do tempo como expectativa e perspectiva, compondo um sistema dinâmico. A Consciência Histórica não é uma conquista particular, nas uma aquisição central elementar e geral, na qual os sujeitos fazem suas sínteses entre objetivo e subjetivo, empírico e normativo.

Luiz Carlos
Nota
narrativa e orientação são os termos contíguos quando entramos na busca de evidências empíricas da consciência histórica

Luiz Carlos
Nota
Cultura histórica expressa a perspectiva de articulação entre os processos históricos em si e os processos de produção, transmissão e recepção do conhecimento histórico.



Luiz Carlos
Nota
o conceito de consciência histórica ajuda a perceber a presença de muitos outros saberes além do acadêmico e do escolar 

Luiz Carlos
Nota
Compreende se que a aprendizagem é um elemento do do ensino formal da disciplina. Neste sentido, a aprendizagem não é um processo dominado pelo ensino escolar, mas ocorre em relação dialética - ensino e aprendizagem passam a ser entendidos como processos significativamente autônomos, e que não são compreendidos somente um em função do outro.  





Luiz Carlos
Nota
Os problemas e as potencialidades do ensino-aprendizagem da história não estão restritos à relação professor-aluno na classe, mas envolvem o meio em que o aluno e o professor vivem, os conhecimentos e opniões que circulam em suas famílias, na igreja ou outras instituições que frequentam e nos meios de comunicação de massa aos quais têm acesso.
























































































